
Autonomia daPJ

é valor absoluto
Alberto Martins é pe

remptório e afasta hipó
tese de a Judiciária inte

grar outro ministério

Aformaperemptória comoAlbertoMartins afastou a hipó
tese de a Polícia Judiciáriapo

der ser integrada no Ministério da
Administração Interna o que foi
recentemente admitido por Mário
Mendes coordenador de segurança
agradou aos elementos daquela

políciaque ontemacompanharamo

ministro da Justiça
numavisitaàs instala

ções no Porto A au
tonomiadaPJéumva
lor absoluto assegu
rou o ministro consi
derando que não faz
sentido qualquer de
bate emtornodatutela

única para as polícias
A PJ é uma polícia de Justiça e por
isso éna Justiçaquedeveestar Esse é
ocompromissodoGovernorelativa
mente a esta matéria e portanto há
discussões que não fazem sentido
considerou o governante que enal
teceuotrabalhodaPJ Seacrimina

lidade violenta dimi

nuiu o anopassado em
Portugal temavercom
acapacidade da inves
tigaçãocriminal
Alberto Martins

realçouaindaque a in

tervenção da PolíciaJudiciária noâmbito
da Justiça é impor

tante para a separação de poderes
numEstado de Direito

Almeida Rodrigues director da
PJ realçou também namesmaceri
mónia que a PJ do Porto é um dos
departamentos da instituição com
mais resultados
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